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Bibliotecas em Rede em San Vittore: as 
bibliotecas prisionais, o projeto, o Acordo de 
Colaboração com a Prefeitura de Milão 
Maria Pia Biandrate 
Apresenta as bibliotecas existentes em San Vittore, a forma de 
aquisição de material bibliográfico, padrões de aquisição, formas 
de catalogação e empréstimo, por fim, o Acordo assinado por 
entes públicos e privados para facilitar à população carcerária o 
acesso à informação e às publicações nas bibliotecas. 
Palavras-chave: Biblioteca prisional - Itália.  
Biblioteche in Rete a San Vittore: le 
biblioteche all’interno del carcere, il progetto, 
la Convenzione con il Comune di Milano 
Presenta le biblioteche esistenti a San Vittore, la modalità di 
acquisizione del materiale bibliografico, i modelli di acquisizione, 
la catalogazione e le forme di prestito, e infine la Convenzione 
sottoscritta da enti pubblici e privati per facilitare alla popolazione 
carceraria l’accesso alle informazioni e alle pubblicazioni presenti 
nelle biblioteche. 
Parole chiave: Biblioteca carceraria - Italia. 
Libraries network in San Vittore: libraries 
inside the prison, the project, the Convention 
with the Municipality of Milan 
It presents the libraries in San Vittore, acquisition of 
bibliographical material, cataloging patterns and loan forms, 
finally, the Convention signed by public and private entities to 
facilitate to the inmates access to information and 
publications in libraries. 
Keywords: Prision library - Italy. 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Bibliotecas em Rede em San Vittore: as bibliotecas prisionais, o 
projeto, o Acordo de Colaboração com a Prefeitura de Milão 
I libri sono fatti per essere usati. 
Ad ogni lettore il suo libro. 
Ad ogni libro il suo lettore. 
Non far perdere tempo al lettore. 
La biblioteca è un organismo che cresce. 
(Leggi di Ranganathan) 
AS BIBLIOTECAS DE SAN VITTORE 
No Cárcere de San Vittore existem atualmente sete bibliotecas, uma para cada 
um dos seis departamentos que compõem o setor masculino e uma para o feminino. 
Cada biblioteca é gerenciada por pelo menos um prisioneiro-bibliotecário e, até alguns 
anos atrás, apresentava um panorama próprio em termos de critérios e ferramentas 
para catalogação, regras de acesso, gestão da circulação e da disponibilidade de 
recursos. A falta de homogeneidade combinada com a consciência de que o trabalho 
de conservação e disponibilidade de um patrimônio cultural comum (mesmo 
autoproduzido), por seu valor relacional entre passado e presente, representava uma 
experiência de crescimento pessoal e atenção ao outro, deu vida ao projeto Bibliotecas 
em rede em San Vittore. 
Nascido com a colaboração e apoio constante do pessoal interno à estrutura, 
Administração, Polícia Penitenciária e educadores (que identificaram neste diálogo com 
as realidades biblioteconômicas fora de San Vittore um possível espaço para a 
reintegração do preso no seu caminho de reabilitação), o projeto visou principalmente: 
•  conhecer o sistema de bibliotecas em todos os seus aspectos (bibliotecas, 
bibliotecários, usuários); 
• fornecer ao bibliotecário ferramentas profissionais para o gerenciamento de 
bibliotecas; 
• conectar, ou facilitar o intercâmbio, entre os bibliotecários presentes dentro 
da estrutura penitenciária e o sistema externo de bibliotecas. 
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A primeira intervenção visou a homologação das regras internas das bibliotecas e 
a harmonização do patrimônio: a atualização das coleções permitiu padronizar o tratamento 
dos documentos (o processo de catalogação alterado de papel para digital, bem como a 
gestão de empréstimos) e a identificação das necessidades dos reclusos permitiram um 
desenvolvimento de coleções perfiladas com os usuários das bibliotecas de San Vittore. 
Ao mesmo tempo, a figura do prisioneiro-bibliotecário foi assumida como 
funcional dentro da estrutura carcerária e o seu “papel" foi escrito nas listas de 
empregos regularmente remunerados. O candidato identificado pelo educador (com 
base em certos requisitos: conhecimento da língua italiana, conhecimentos básicos do 
uso do computador, etc.) segue um “curso" de Biblioteconomia, ministrado por 
profissionais do setor, que fornece os conhecimentos fundamentais para o 
gerenciamento e valorização do patrimônio da biblioteca dos quais o prisioneiro-
bibliotecário se tornará "responsável". Os cursos incluem a participação ativa dos 
presos, vistos como sujeitos proativos e não meros "objetos a serem formados”. Ao 
longo dos anos, as áreas de de treinamento foram diferentes e sofreram atualizações e 
alterações, com base em mudanças dentro da estrutura, relações com os próprios 
prisioneiros e com todo o pessoal penitenciário (os cursos tinham duração variável, de 
uma semana ou máximo de dois meses). O prisioneiro-bibliotecário, se bem formado, 
torna-se mais consciente de seu próprio "papel" e muitas vezes se torna interativo nas 
atividades da biblioteca. Ele é encarregado com outras tarefas (o gerenciamento dos 
cursos dentro da biblioteca, a escrita de cartas no computador ou outros pedidos 
internos ou externos), frequentemente está envolvido pessoalmente com os grupos, 
sugere ou solicita intervenções também de fora da biblioteca, mas na maioria dos 
casos opera o constante monitoramento dos pedidos, e da sua resolução, vindos das 
alas (atividades que não podem ser feitas por voluntários ou outros profissionais). A 
dificuldade com o idioma não deve ser subestimada em certas circunstâncias, pois a 
população carcerária é, em grande parte, de origem estrangeira. Por esta razão, o 
prisioneiro-bibliotecário que conhece a língua italiana é acompanhado, possivelmente, 
também por um prisioneiro-bibliotecário de idioma ou nacionalidade diferente. Para 
coordenar-se, uma vez por mês, os prisioneiros-bibliotecários se reúnem em um 
comitê técnico no qual podem se confrontar entre eles e com os profissionais do setor 
biblioteconômico, discutir problemas e propor soluções para serem submetidas 
eventualmente à instituição carcerária. 
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Sob determinadas condições, mediante autorização da Administração, o 
prisioneiro-bibliotecário é responsável pela administração do empréstimo entre as 
várias alas e, nesses movimentos, ele coleta os pedidos dos outros "residentes" ou os 
antecipa ou os sugere. Um bom "bibliotecário" cria "relações adultas e responsáveis" e, 
em uma situação de coexistência perene, isso é muito importante. 
Um processo de reintegração de prisioneiros-bibliotecários foi testado com 
sucesso em uma biblioteca no interior de Milão; outros prisioneiros-bibliotecários 
participam do projeto de redesenvolvimento de uma biblioteca do Sistema de 
Bibliotecário milanês, disponibilizando sua experiência adquirida nas bibliotecas de San 
Vittore. 
A AQUISIÇÃO DO PATRIMÔNIO 
Em 2014, a aplicação de questionários, "construídos" em conjunto com os 
prisioneiros-bibliotecários durante os cursos de treinamento, proporcionou um 
verdadeiro corte transversal da população presente em San Vittore (idade, 
nacionalidade, idioma, etc.), seus interesses/necessidades culturais, sua “desiderata" e 
mostrou a necessidade de textos jurídicos (para informar-se), romances, histórias de 
detetives, poesia em sua língua nativa (para evadir-se), esportes, culinária (para 
formar-se) que não podiam ser satisfeitas. A população carcerária está em constante 
mudança, então estes dados, atualizados com os dados fornecidos pelo 
estabelecimento carcerário (grupos étnicos presentes, etc.), constituem o ponto de 
partida para novas aquisições para bibliotecas, combinadas com a coleta de 
“desiderata” de diversas alas. 
A instituição carcerária não tem recursos 
financeiros para atender essas necessidades, então 
o grupo de Bibliotecas em Rede, para informar os 
cidadãos e envolvê-los na reconstrução das 
bibliotecas da prisão de San Vittore, "abre" as 
portas do cárcere com iniciativas de leituras e 
visitas guiadas e lança, com muita ironia, a 
campanha de aquisição solidária #ZanzaUnLibro . 1
 No jargão do submundo de Milão "Zanza" significa fraude. NT: Em italiano, a palavra zanza lembra zanzare que 1
significa mosquito.
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Para participar, o interessado deve comprar um livro constante em uma 
listagem (de livros previamente selecionados, em particular, livros nas línguas dos 
residentes no cárcere: árabe, etc.) nas livrarias que participam da iniciativa. Desde o 
início, a resposta milanesa foi calorosa. Inaugurada com a edição de 2015 da 
BookCity , a campanha foi renovada e reapresentada por ocasião das iniciativas de 2
promoção de livros e da leitura organizadas pela cidade de Milão, com o objetivo de 
manter vivo o diálogo da cidade com todos os seus cidadãos, incluindo aqueles 
“confinados". 
Junto ao setor privado está envolvida a instituição pública: A Prefeitura de 
Milão, por meio do setor administrativo denominado Area Biblioteche, participa todos 
os anos, disponibilizando uma quantia para a compra de livros e outros materiais a 
serem utilizados nas bibliotecas da prisão de San Vittore (atualmente cerca de 5.000 
euros). Critérios: livros para leitura de lazer, estudo, desenvolvimento pessoal, educação 
continuada, publicações para todos os tipos de leitores/usuários, grupos linguísticos 
minoritários, os imigrantes, etc. 
Em 2018, a aquisição de publicações periódicas, revistas e jornais também em 
língua estrangeira, foi um grande sucesso. Nas áreas de sociabilização dentro do 
cárcere, as revistas são consultadas e aguardadas. Mesmo neste caso, ser capaz de 
ler em sua língua materna tem o gosto de "voltar para casa" e, para muitos 
prisioneiros, é o único ponto de contato com suas origens. 
A CATALOGAÇÃO 
O catálogo representava, desde o início, uma prioridade dentro do projeto. As 
bibliotecas têm espaços muito diferentes de um ala para outra e, em alguns casos, são 
instalações muito pequenas. Em algumas bibliotecas há espaço para a leitura, em outros 
não. Por essa razão, foi escolhida a maior biblioteca como um ponto de coleta de livros 
a serem disponibilizados para detentos de outras alas. A biblioteca da Terceira Ala 
tornou-se a biblioteca central do Sistema: funciona como uma reserva para todas as 
 O BookCity Milano é uma iniciativa, em 2018 realizou a sétima edição, patrocinada pela Prefeitura de Milão e pela 2
BookCity Milan Association, que foi apoiada pela AIE (Associação Italiana de Editores), em colaboração com a AIB 
(Associação Italiana de Bibliotecas) e da ALI (Associação Italiana de Livreiros). Trata-se de um evento compartilhado 
entre todos os protagonistas da cadeia produtiva dos livros, com o objetivo de colocar o livro, a leitura e os leitores 
no centro de uma série de eventos espalhados pelo território urbano, como motores e protagonistas da identidade 
da cidade e da sua  transformação na história passada, presente e futura.
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outras bibliotecas. Aqui são recebidos os livros recém-adquiridos, catalogados, 
processados e enviados para outras alas com base em alguns critérios de avaliação 
(número de presos, peculiaridades de cada ala, países de origem dos prisioneiros, etc.). 
Desta forma, a distribuição do patrimônio é diferenciada de acordo com as alas, mas 
cerca de dois terços de todo o patrimônio de 26.000 documentos são mantidos na 
biblioteca central da Terceira Ala. A informatização do catálogo foi conseguida graças à 
colaboração da Bibliorete, parceira do grupo, que permitiu a instalação do software de 
catalogação em todos os computadores das bibliotecas e da base de dados Bibliorete 
(Bibliowin 4.0), cedidas gratuitamente pela CG Soluzioni Informatiche srl  (CGSI, Udine). O 
catálogo das bibliotecas de San Vittore, portanto, aproveitou os numerosos dados 
catalográficos derivados da Bibliorete e, para os títulos não presentes no catálogo, 
utilizou-se a catalogação realizada por prisioneiros-bibliotecários e bibliotecários externos. 
Atualmente, devido à dificuldade de os detidos permanecerem por muito tempo nas 
instalações, a atividade catalográfica é confiada ao pessoal voluntário do grupo 
Biblioteche in rete, sob a supervisão de bibliotecários externos. 
Em outras instalações penitenciárias, por se ter mais tempo disponível para 
treinar internos, escolhas diferentes foram feitas. 
As bibliotecas de cada ala tem uma "cópia" do catálogo único. O catálogo 
pode ser consultado pelo prisioneiro-bibliotecário para conhecer os livros das outras 
alas e pedir empréstimos intra-carcerários. Dentro dos cursos de formação são 
fornecidas ferramentas básicas para o "uso do catálogo informatizado" e a gestão do 
empréstimo intra-carcerário. Enquanto esperam que a “rede” de informática se torne 
operacional, os catálogos das bibliotecas individuais são atualizados regularmente pelos 
funcionários do grupo Bibliotecas em Rede, devidamente autorizados pela 
Administração da instituição penitenciária. 
O catálogo fornece o registro de inventário dos livros destinados a cada 
biblioteca individualmente, sua colocação na estante de acesso aberto, organizados 
com um posicionamento temático escolhido pelos prisioneiros-bibliotecários de acordo 
com suas necessidades: ficção estrangeira e italiana, manuais do tipo “faça você 
mesmo”, didática, Direito, etc. Cada área temática é identificada por abreviaturas 
alfabéticas e por um número de classificação progressivo. Os livros são etiquetados 
nas lombadas e colocados nas estantes. 
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A REVISÃO 
O patrimônio bibliográfico das bibliotecas prisionais de San Vittore foi 
enriquecido ao longo dos anos por numerosas contribuições de organizações públicas 
e privadas relacionadas ao livro, que doaram principalmente livros de ficção e não-
ficção em italiano. Essas doações, aceitas pelo estabelecimento carcerário sem regras, 
ao longo dos anos, aumentaram o número de livros na biblioteca, mas não 
respondiam às necessidades da atual composição da população prisional, em grande 
parte estrangeira. 
Portanto, uma revisão foi realizada com base nos critérios utilizados pela 
Biblioteconomia (ano de publicação, estado físico do documento, etc.). Os volumes 
existentes nas bibliotecas das alas foram submetidos à revisão e descarte: os 
documentos em bom estado de conservação foram recolhidos e transferidos para a 
Reserva Central do Sistema Bibliotecário de Milão, que os doou a organizações 
públicas ou associações; os documentos em mau estado foram definitivamente 
descartados e enviados à maceração. 
Essa atividade, devido à quantidade de livros a serem revisados, exigiu muito 
esforço. Os volumes remanescentes foram inventariados, catalogados na nova 
plataforma de informática, etiquetados e colocados nas estantes das várias bibliotecas 
de acordo com um sistema de colocação já em vigor na biblioteca da Terceira Ala e 
uniformemente adotado pelas outras. 
O EMPRÉSTIMO 
Todos os presos estão em posição de solicitar, por intermédio da biblioteca de 
sua ala, qualquer documento mantido por qualquer biblioteca em San Vittore. 
O regulamento das bibliotecas prevê essa possibilidade, particularmente entre 
as bibliotecas prisionais e as da rede bibliotecária no território milanês. Como não é 
possível, até o momento, a consulta dos catálogos on-line, optou-se pela produção de 
listas de documentos presentes no Sistema Bibliotecário de Milão, com base em 
pedidos dos detentos, questões levantadas em grupos ou outras ferramentas 
especificamente preparadas para esse fim. O Centro de Serviços do Sistema 
Bibliotecário atua como um intermediário entre as solicitações dos detentos e as 
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bibliotecas públicas na cidade, que desta forma disponibilizam praticamente todo o seu 
patrimônio, satisfazendo os pedidos de empréstimo dos próprios presos. 
Um ator intermediário para a coleta de formulários com as solicitações dos 
presos é o pessoal da Area Educativa ou um representante da associação de 
voluntários presente na prisão. As solicitações que chegam ao Centro de Serviços são 
recebidas pelos operadores e enviadas às diversas bibliotecas por correio eletrônico. 
Um operador do Centro de Serviços faz o empréstimo diretamente para o recluso 
requerente, que, dessa forma, se tornará um usuário ativo do Sistema Bibliotecário. Os 
livros são entregues uma vez por semana (a frequência é modulada de acordo com o 
número de volumes movimentado). A entrega no momento é realizada pelo grupo de 
Bibliotecas em Rede; no futuro será responsabilidade do Intrassistema de Empréstimo 
do Sistema Bibliotecário. De tal modo, a biblioteca prisional e seus leitores são 
colocados em uma rede externa ao cárcere. 
O ACORDO DE COLABORAÇÃO COM A PREFEITURA DE MILÃO 
O projeto Bibliotecas em Rede em San Vittore teve como resultado a 
aprovação pela Junta Comunal de Milão, em 2014, das  Diretrizes para a colaboração 3
entre a Prefeitura de Milão, Setor de Biblioteca, e as redes de serviços bibliotecários 
das institutos carcerários milaneses, com a finalidade de facilitar à população carcerária 
o acesso à informação e às publicações nas bibliotecas. 
Mais tarde, em 2016, na implementação das Diretrizes para promover a 
reeducação da população reclusa, por meio do melhoramento da qualidade dos 
serviços bibliotecários no Cárcere San Vittore, em Milão, foi aprovado um acordo de 
colaboração  entre a Prefeitura de Milão - Bibliotecas Setoriais, o Cárcere de San 4
Vittore e alguns sujeitos, de várias maneiras já engajados em atividades e projetos em 
favor da população carcerária, a saber: o C.P.I.A.5 Milão, a Associação do Grupo 
Prisional Mario Cuminetti, a Fundação Casa de Caridade Angelo Abriani, a Fundação 
Caritas Ambrosiana e a Associação BiblioLavoro . 5
 Com a Deliberação nº 1.936, de 03 de outubro de 2014.3
 Com posterior Determinação do Diretor do Setor Bibliotecas nº 110, de 10 de março de 2016.4
 As atividades desenvolvidas por estas instituições estão descritas no artigo BORSARI, Enrica. Fazer cultura no 5
cárcere: a experiência do Sistema Bibliotecário de Milão em San Vittore. Cadernos de Informação Jurídica, Brasília, v. 
5, n. 2, p. 160-168, jul./dez. 2018.
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Em 2018, considerando que as atividades realizadas pelas partes que aderiam 
ao Acordo de Colaboração produziram resultados muito positivos, o Acordo foi 
renovado até 2020 para permitir o desenvolvimento de projetos pendentes. 
O Acordo, que é um exemplo de profícua colaboração entre órgãos públicos e 
privados, proporciona estabilidade ao projeto e compromete os signatários a buscar 
esse caminho virtuoso. 
No seu texto estão listados alguns conceitos-chave que inspiram o projeto. 
Relatamos apenas um por seu valor indispensável, que é a criação de um Comitê de 
Coordenação do sistema de bibliotecas de San Vittore. A presença de vários atores – 
Administração do estabelecimento penitenciário, educadores, representantes de 
associações voluntárias, bibliotecários externos, prisioneiros-bibliotecários, agentes de 
polícia penitenciária – é essencial para alcançar os objetivos identificados pelo próprio 
Comitê: o propósito institucional, as diretrizes dos serviços bibliotecários no longo-
médio prazo; o plano de trabalho executivo; a definição de um regulamento; a 
definição de diretrizes para gestão do patrimônio bibliográfico; avaliação dos resultados 
alcançados. Somente a consolidação deste grupo e o compromisso coletivo poderão 
monitorar a implementação dos conteúdos e identificar desenvolvimentos futuros. 
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